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INTRODUÇÃO
FORMULAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA - ENQUADRAMENTO DO TEMA

• (1988/90) leis de autonomia - Instituições Públicas de Ensino
Superior (ES) +autonomia; +stakeholders (Rosa & Amaral, 2014).

• Posteriormente - Nova Gestão Pública do sistema de ES português -
lógica de mercado, focada na concorrência e qualidade (Amaral, Tavares,
et al., 2013; Acton, 2021).

• No passado, autorização de cursos do ES - Despachos
ministeriais. Atualmente, em vários países incluindo Portugal -
acreditação da qualidade.

• Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES).
Em 2013 - “1.o Relatório sobre propostas de “agregação/fusão” de
1.os ciclos de estudos”



»Grupo constituído por Peritos nas áreas da 
saúde/educação.

»Apreciação do processo de adaptação dos ciclos de 
estudos (CE) nas áreas de “tecnologias da saúde” (Grupo 
de Trabalho de Terapia e Reabilitação e Tecnologias de 
Diagnóstico e Terapêutica, 2013).

»Apresentam-se “Propostas de Orientações” que permitem 
submeter a acreditação novas ofertas letivas, 
nomeadamente  Ciências Biomédicas Laboratoriais, que 
resultem da agregação de áreas pré-existentes 
(APCT+ACSP) - dupla certificação profissional.
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(Fonte: Grupo de Trabalho de Terapia e Reabilitação e 
Tecnologias de Diagnóstico e Terapêutica, 2013)
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https://www.merckmanuals.com/professional/hematolo
gy-and-oncology/eosinophilic-disorders/eosinophilia

Fonte:https://www.estesl.ipl.pt/sit
es/default/files/ficheiros/ap.jpg

• Génese em 1901 - criação do Laboratório Geral de Analyse Clínica.
• Formação consolidada nas Escolas Técnicas dos Serviços de Saúde - 1982.
• Escolas Superiores de Tecnologia da Saúde - 1993 (Lobato, 2006; Silva et al., 2018).

• Ano letivo 2013/2014 - 13 - ACSP / 4 – APCT
• CBL reuniu 6 acreditações no ES público - distribuição nacional.
• Criação dos novos CEs implica suporte robusto e obedecer aos padrões

delimitados pela A3ES.
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Fonte:https://www.estesl.ipl.pt/sit
es/default/files/ficheiros/ac.jpg

Fonte:https://www.eurocytology.eu/en/virtual-slides
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»Sustentar intervenções de 
fundo na modelação de novas 
candidaturas, para além de 
permitir a reformulação dos 
CE em curso. 

INTRODUÇÃO
DEFINIÇÃO E DELIMITAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO – MODELO TEÓRICO



• Caracterizar os motivos que levaram à criação dos CE;

• Caracterizar as heurísticas desenvolvidas pelos líderes ao longo da 
criação dos CE;

• Descrever as facilidades e dificuldades encontradas ao longo da criação 
dos CE;

• Descrever as vantagens e desvantagens que a criação dos CE ofereceu;

• Nomear e caracterizar as Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças 
(análise SWOT) que se apresentaram no percurso de criação dos CE.
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INTRODUÇÃO
OBJETIVOS



»O foco está em processos internos de universidades e 
procurou identificar os agentes de mudança por trás do 
desenvolvimento de avaliações de sustentabilidade. 

»As conclusões que obteve destacam a importância de 
stakeholders para obter apoio institucional e 
desencadear o processo de mudança.
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Arroyo, P. (2017). A new taxonomy for examining the multi-role of campus sustainability assessments in organizational 
change. Journal of Cleaner Production, 140, 1763–1774. https://doi.org/10.1016/j.jclepro.2015.08.100

INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA – ESTADO DA ARTE



METODOLOGIA
DESENHO  GLOBAL DO MODELO INVESTIGATIVO
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Paradigma interpretativo: foca-se na compreensão do fenómeno, recorrendo a 
um raciocínio indutivo (particular-geral).

Desenho investigacional: estudo de caso único incorporado (Yin, 2003).

Tendo em conta a sua natureza:

• Descritivo (Bonita et al., 2006; Fortin, 2009);

• Ideográfico (Pardal & Correia, 1995);

• Analítico-transversal (Abramson e Abramson, 1999; Wang & Cheng, 2020);

• Retrospetivo (Euser et al., 2009; Flick, 2011).

METODOLOGIA
CLASSIFICAÇÃO DO ESTUDO



(Co)Responsáveis pelas Comissões de criação do CE.

METODOLOGIA
PARTICIPANTES NO ESTUDO



»Foi utilizada a entrevista semiestruturada, com o objetivo de aceder à perspetiva 
particular do sujeito (Patton, 1990; Yin, 2003). 

»Ética - Foi garantido o anonimato e confidencialidade – Consentimento informado.

»Na base da entrevista esteve uma matriz conceptual que assentava nas temáticas 
do Pedido de Acreditação Prévia de Novo Ciclo de Estudos (PAPNCE), na consulta 
documental e na revisão histórica (Díaz-Bravo et al., 2013; Fortin, 2009).

»123 questões divididas em 70 de resposta aberta e 53 de resposta fechada.

»A recolha documental permitiu confirmar dados. Foram recolhidos PAPNCE e 
documentos oficiais das instituição de ES com dados históricos, entre outros.
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METODOLOGIA
INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS - ENTREVISTA
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A entrevista possuía 8 blocos principais com funções/objetivos:

1. Apresentação e Aquecimento (4 afirmações e 1 questão);

2. Caracterização do Docente responsável pela coordenação da criação do 
CE (9 questões - 4 subdivisões);

3. Caracterização da Instituição (5 questões);

4. Caracterização do processo de criação do CE (12 questões - 23 
subdivisões);

5. Forças e Fraquezas (15 questões - 30 subdivisões);

6. Oportunidade e Ameaças (9 questões - 10 subdivisões);

7. Análise Global e Retrospetiva (3 questões - 1 subdivisão);

8. Finalização (2 questões).

METODOLOGIA
INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS - ENTREVISTA
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»Após a realização das entrevistas, estas foram transcritas para texto de forma 
direta. Para sustentar a metodologia de transcrição recorreu-se à abordagem 
desnaturalizada (Nascimento & Steinbruch, 2019).

»Foram tratadas 738 questões - 318 resposta fechada - descrição simples, por 
vezes com recurso a estatística descritiva; e 420 de resposta aberta - análise 
qualitativa temática para a sua exploração.

Transcrição 
direta Desnaturalização QDA Miner 4 

lite
Análise 

Temática

METODOLOGIA
TRATAMENTO E ANÁLISE DE DADOS – ENTREVISTAS
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»Idade/sexo: 

2 - [51-60 anos]; 4 - [31-40 anos]. 

2 – [feminino] e 4 - [masculino].

»Existência previa dos CEs de 1º ciclo de ACSP e/ou APCT:

2 - [ACSP+APCT]; 4 – [ACSP].

»Modelo de estrutura interna da Instituição:

3 - [Departamental]; 3 – [Matricial].

»Criação do CE:

5 - [Comissões]; 1 - [Coordenador do CE].

RESULTADOS
DADOS DAS ENTREVISTAS – BLOCO 1
CARACTERIZAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA CRIAÇÃO DO CE
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Razões que levaram a Instituição (Presidente) a decidir criar o novo CE:

“(O Presidente)…Falou com os professores de Análises Clínicas percebeu que 
era uma questão de competição ou avançávamos ou perdíamos a corrida...”

RESULTADOS
DADOS DAS ENTREVISTAS – BLOCO 3
CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO DE CRIAÇÃO DO CE



16

«Existência de trabalho em equipa com outras instituições de ensino ou outras 
entidades (Empregadores, empresas, stakeholders) nos procedimentos de 
criação:

1 - [Não]

5 - [Sim]. Mas sem evidência na análise da entrevista. (Falha Grave (Mukerjee, 
2014).

RESULTADOS
DADOS DAS ENTREVISTAS – BLOCO 3
CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO DE CRIAÇÃO DO CE
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O documento “Propostas de Orientações para a Acreditação de Ciclos de Estudos 
em Ciências Biomédicas Laboratoriais” enquanto facilitador da criação do CE

“Nós individualmente enquanto instituição, não iriamos criar esse curso que não 
existia em Portugal. Se não fosse o documento não havia nada.” 

RESULTADOS
DADOS DAS ENTREVISTAS – BLOCO 3
CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO DE CRIAÇÃO DO CE
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Principal memória associada à experiência enquanto responsável pela 
coordenação da criação do CE

“A memória foi positivíssima pelas pessoas e por permitir criar algo em que eu 
acreditava (…) posso morrer amanhã, mas sei que dei um contributo positivo que valeu!” 

RESULTADOS
DADOS DAS ENTREVISTAS – BLOCO 3
CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO DE CRIAÇÃO DO CE
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Avaliação relativamente à globalidade da criação do ciclo de estudos

“Fizemos história na nossa profissão e está a evoluir. Eu tirava este 
curso se fosse estudante …” 

RESULTADOS
DADOS DAS ENTREVISTAS – BLOCO 4
DESCRIÇÃO DE OPORTUNIDADES E AMEAÇAS
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Principais aspetos a alterar em caso de repetição da criação do CE:

»Mais tempo disponível

»Gestão interna melhorada

»Inovações no plano de estudos

RESULTADOS
DADOS DAS ENTREVISTAS – BLOCO 4
DESCRIÇÃO DE OPORTUNIDADES E AMEAÇAS



»Exequibilidade

»Benchmark de instalações/equipamentos/corpo docente

» “1.º Relatório sobre propostas de “agregação/fusão” de 1.os ciclos de estudos”

» Reconhecimento oficial da dupla titulação em ACSP e em APCT.

»Opção política - condições consideradas mais apelativas para os candidatos
»Integração nos modelos europeus

»Competição interinstitucional
»Condições internas + Condições externas

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
CONCLUSÃO - CARACTERIZAR OS MOTIVOS QUE LEVARAM À CRIAÇÃO DOS CE
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»Comissão multidisciplinar – (uma Instituição utilizou comissão ad hoc) - diferentes 
intervenientes/competências/experiências prévias são rentabilizadas e valorizadas, 
clima de abertura à chegada de novas ideias que eram posteriormente sujeitas a 
discussão, o que motivava os membros da comissão.

»Distribuição de tarefas - com trabalho individual e validação coletiva em reunião da 
comissão.

»Controlo do tempo – para estruturar as tarefas e ajudar a “disciplinar”.

»Tomada de decisão por consenso – é uma heurística facilitadora, uma vez que, entre 
outras vantagens, não dá azo a dissidência e estabiliza os membros da comissão.

»Utilização dos stakeholders - só foi completamente utilizada no que diz respeito a 
stakeholders internos docentes.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
CONCLUSÃO - CARACTERIZAR AS HEURÍSTICAS DESENVOLVIDAS PELOS LÍDERES AO LONGO DA 
CRIAÇÃO DOS CE
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Facilitadores:

»CEs anteriores a funcionar nas áreas de ACSP/APCT [integração na comunidade, 
parcerias externas ou o equilíbrio curricular];

»Departamentalização [matricial - menos conflito potencial] [departamental por 
produto - equipa mais motivada].

»Guidelines oferecidas pelo Relatório da A3ES [definição das unidades 
curriculares]

»Número de Docentes a tempo integral [docentes das áreas transversais];

CONCLUSÃO - DESCREVER AS FACILIDADES E DIFICULDADES ENCONTRADAS AO LONGO DA CRIAÇÃO 
DOS CE

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
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Dificultadores:

»Departamentalização [matricial - lentidão de produto] [departamental por 
produto - mais conflito potencial].

»Forma de cálculo dos rácios utilizada pela A3ES

»Carência de docentes/laboratórios/locais de estágio de APCT

»Carência de docentes especializados [recrutamento intenso] [conclusão de 
provas em tempo útil]

CONCLUSÃO - DESCREVER AS FACILIDADES E DIFICULDADES ENCONTRADAS AO LONGO DA CRIAÇÃO 
DOS CE

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
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Vantagens:

»Melhoria das instalações/laboratórios de APCT

»Motivação dos docentes [acreditação do ciclo de estudos - em alguns vasos, os
anteriores não tinham acreditação garantida]

»Motivação global da instituição [estado anímico positivo associado à mudança].

Desvantagens:

»alguma entropia departamental decorrente da perda de UCs no novo CE

»visão social da Instituição [marketing] [redução de custos]

CONCLUSÃO - DESCREVER AS VANTAGENS E DESVANTAGENS QUE A CRIAÇÃO DOS CE OFERECEU
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
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Forças:

»Condições disponíveis [instalações recentes+reformulação rápida] [ACSP+APCT] 
[experiência com CE] [experiência com procedimentos]

»Perceções dos docentes [dificuldade de creditação de CE anterior] [guidelines da 
A3ES favoreciam novo CE]

»Intervenção das lideranças formais [liderança de topo/intermédia apoiou a mudança]

Fraquezas:

»Recursos limitados [recursos financeiros/humanos]

»Agitação interna [apoio/oposição à mudança] 

CONCLUSÃO - NOMEAR E CARACTERIZAR AS FORÇAS, FRAQUEZAS, OPORTUNIDADES E AMEAÇAS 
(ANÁLISE SWOT) QUE SE APRESENTARAM NO PERCURSO DE CRIAÇÃO DOS CE

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
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Oportunidades:

»Reconhecimento institucional[acreditação CE+atribuição 2 cédulas profissionais]

»Competitividade[designação do CE]

»Internacionalização[adequação aos padrões europeus - mobilidade de 
estudantes/profissionais]

»Tendência de mudança[instituições percebem que as suas congéneres estão a 
mudar o que impulsiona o sentimento de oportunidade]

Ameaças:

»Confusão entre candidatos[Ciências Biomédicas]

»Pressões políticas[movimentações de Associações Profissionais]

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
CONCLUSÃO - NOMEAR E CARACTERIZAR AS FORÇAS, FRAQUEZAS, OPORTUNIDADES E AMEAÇAS 
(ANÁLISE SWOT) QUE SE APRESENTARAM NO PERCURSO DE CRIAÇÃO DOS CE
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»Os Líderes participantes consideraram a criação do ciclo de estudos positiva.

»Destacaram a importância da equipa (Lewin, 1939).

»Existência de apoio por parte dos líderes formais da instituição foi valorizada 
(Acton, 2021).

»Também consideraram que o CE criado foi inovador, pois não existia nada assim em 
Portugal. Foi entendido como histórico e coerente. Estando ligado a uma guideline, 
dá garantia da qualidade, independentemente da instituição onde é lecionado.

»Uma situação paradigmática de mudança, discutida durante décadas mas nunca 
consumada, que é assumida e integrada no espaço de semanas, tendo como gatilho 
um alinhamento administrativo desbloqueador.

»Destaque para: Pessoas envolvidas, elementos externos, Relatório da A3ES. 

CONCLUSÃO
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO



29

Limitações:

»Metodológicas – Qualitativo e Interpretativo.

»De contexto e de Sujeitos – comunicação sujeita a ruído. Estudo de perceções.

Sugestões:

»Follow-up dos CE.

»Check-list para operacionalizar criação de CE.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
CONCLUSÃO
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